PROTOCOLO DE ENTRADA DE DADOS NO EXCEL

(Atualizado em 06/11/09)
1. Logo após colar os dados do arquivo “txt” na planilha do Excel (entra_dados_peic07nov09) e excluir a primeira linha, salvar a planilha com o nome da parcela seguindo o modelo A00_09.xls. Há uma nova versão da planilha do Excel (entra_dados_peic07nov09.xls), que está na página do protocolo de digitalização. Substituir a anterior por essa nova.
2. Há também uma nova versão do Rdata , que incorpora mudanças que foram identificadas após a entrada de dados da primeira linha. A versão nova é entradadosPEICnov09. RData e está na página do protocolo de digitação.
3. COLUNA STATUS
Os status possíveis e seus significados são:
	STATUS
	SIGNIFICADO

	A
	viva – não esquecer de colocar em todas as vivas.

	AS
	viva, mas sem informações anteriores – com placa.

	D
	morta – não é necessário colocar “M” na coluna código.

	NE
	não encontrada – não encontrada no campo.

	R
	recrutada – árvores novas (recrutadas no tempo t + 1)

	E
	excluída – colocar a razão da exclusão na coluna “obs”


4. COLUNA CÓDIGO
Os códigos possíveis e seus significados são:
	CÓDIGO
	SIGNIFICADO

	IP
	indivíduo com placa, mas sem dados anteriores.

	M
	morta

	B
	broto – árvores rebrotando, considerada morta anteriormente

	IC
	inclinada

	ID
	mudou de identificação – colocar o motivo da mudança (por, exemplo, fuste tal, da árvore tal) na coluna “obs”

	C
	dados discrepantes de DAP checados em campo

	IR
	recrutada, árvore nova


A coluna código estava restrita antes, mas a partir de agora está liberada para digitação. ATENÇÃO: não digitar os códigos errados, pois não serão reconhecidos depois. 

Caso haja mais de um código para o mesmo indivíduo colocar os códigos na sequência, separados por ponto e vírgula (;).

5. INSTRUÇÕES GERAIS:
· Espécie diferente da que consta na planilha (erro na identificação passada) = mudar os campos “família”, “gênero” e “espécie”, colocando a espécie corrigida. Usar o código “ID” quando isso ocorrer e colocar a razão da mudança de identificação na coluna “obs”.

· Censo passado consideradas 2 árvores diferentes, mas na verdade são 2 fustes da mesma árvore = ex: Na parcela D00, 373 é Nectandra e um fuste dela está plaqueado como 374 (Ocotac). A linha da 374 não sai, fica como E (no status), que significa excluída. Na coluna “obs” deve constar o motivo da exclusão (nesse caso, seria “= fuste da 373”).  Copiar os dados da 374 para um fuste da 373 (criando linha para esse fuste e preenchendo com os dados)
· Censo passado consideradas 2 fustes da mesma árvore, mas na verdade são duas árvores distintas = mudar as informações de identificação da árvore, colocar na coluna código “ID” (mudou de identificação). Mudar o número da árvore, substituindo por uma placa nova. Na coluna “obs.” colocar o número antigo e o nº dofuste (ex: antigo fuste X, da árvore Y).
· Mais de um código para a mesma árvore = colocar os códigos separados, necessariamente, por ponto e vírgula (ex: B;IC).

· No caso de ser samambaiaçu = colocar samambaiaçu na coluna “nome vulgar”, deixar a palavra entradados nas colunas “família”, “gênero” e “espécie”.

· No caso de árvores sem copa ou sem identificação = colocar A_indet (coluna família), indet (gênero e espécie).

· Espécies Abarema langsdorfii, Abarema brachystachia, Andira anthelmia, Balizia pedicelares, Hymenolobium janeirense e Ormosea arborea = essas seis espécies agora pertencem a uma única família, Fabaceae. No censo anterior e no guia estão separadas em duas famílias: fabaceae e mimosaceae, mas essa classificação não é mais usada.
6. Caso detecte algum problema na planilha do Excel ou alguma coisa estranha 
No caso de haver algum erro na planilha do Excel, (por exemplo, não permite a entrada da família, gênero ou espécie) colocar a linha em destaque amarelo e explicar o problema e qual nome está tentando entrar na coluna em branco após a coluna “obs”. Assim, já posso corrigir a planilha sem precisar perguntar o problema. Dei uma boa repassada na planilha e espero que não tenha mais problemas. Como agora vocês podem digitar os códigos (sem ter o controle do filtro), deu uma facilitada.
7. COMO SALVAR O ARQUIVO FINAL
· Quando terminar de entrar os dados (e depois de coletar possíveis dados faltantes) é preciso salvar o arquivo com a extensão .txt. Para isso, ir em “Arquivo” → “Salvar como” → “Outros formatos”. 
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· Na próxima janela, nomear a parcela como no exemplo (D01_09d), não esquecer o “d” no final, porque isso diferencia entre esse arquivo e o anterior (que sai do R). Além disso, escolher o tipo de arquivo selecionando a opção Texto (separado por tabulações) (*.txt), como mostrado abaixo:
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8. SALVANDO AS PARCELAS E LINHAS
· Os arquivos resultantes de todo o processo de entrada de dados de uma parcela devem estar dentro de uma pasta nomeada com a identificação da parcela, seguindo o modelo A00 (não usar traços para separar a letra do número da parcela)

· Assim, cada pasta de cada parcela possui:

- O mapa de campo escaneado salvo com o nome, por exemplo, A00.jpg
- O arquivo txt de saída do pointpicker salvo com o nome A00.txt

- O arquivo txt de saída depois do R (depois da função dadosxy.peic) salvo com o nome A00_09.txt

- O novo mapa gerado depois do R salvo com o nome de A00_novo.jpeg

- O arquivo txt salvo no final da entrada completa dos dados, com o nome A00_09d.txt. ATENÇÃO: Não esquecer da letra “d” no final do nome do arquivo acima. Salvar todos os arquivos seguindo os padrões acima, para evitar confusão dos arquivos. 

· Todas as pastas de parcelas de uma mesma linha devem estar dentro de uma outra pasta denominada linhaA. É importante que todas as pastas de linhas sejam salvas com essa formatação (linhaA), sem espaços ou símbolos entra a palavra linha e a letra da linha.
